
 

 

 
C O M P A N H I A  D O C A S  D E  S Ã O  S E B A S T I Ã O  

 
A v .  D r .  A l t i n o  A r a n t e s ,  n º  4 1 0  –  C e n t r o  -  1 1 6 0 8 - 6 2 3  –  S ã o  S e b a s t i ã o  /  S P  

T e l . :  ( + 5 5  1 2 )  3 8 9 2 - 1 8 9 9  

 

CLASSIFICAÇÃO: 01.03.01.02 AHR 
w w w . p o r t o s s . s p . g o v . b r  

   1/3 
 

ATA DA CENTÉSIMA SEXAGÉSIMA PRIMEIRA (161ª) REUNIÃO DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA DOCAS DE SÃO 
SEBASTIÃO. Aos doze dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezenove, 
às dez horas, na Rua Iaiá, nº 126, Itaim Bibi, no município de São Paulo/SP, 
reuniram-se os Conselheiros, contando ainda com a participação dos Senhores 
Fernando da Costa, Diretor Administrativo Financeiro e Paulo Matos dos Santos, 
Gerente Financeiro, e com a colaboração da Senhora Adriana Hortega Roque, 
Gerente de Relações Corporativas da Companhia Docas de São Sebastião, para 
secretariar os trabalhos. Iniciou-se a reunião, em cumprimento a seguinte Ordem 
do Dia: 1 - Abertura – Secretário da Secretaria de Logística e Transportes – 
Sr. João Octaviano Machado Neto. 2 - Leitura e aprovação da Ata da 160ª 
reunião do CONSAD, de 17/10/2019. 3 - Informes da Diretoria: 3a - 
Relatório Operacional e Financeiro; 3b - Receita por tabela e produto; 3c - 
Quantidade de embarcações no porto; 3d - Comparativo de cargas; 3e - 
Comparativo de Receitas; 3f - Fichas de Navios 2019; 3g - Gado bovino - 
evolução da movimentação anual; 3h - TEBAR Mensal 2019; 3i - Veículos 
movimentados 2004 a 2019; 3j - Balancete; 3k - Balanço Patrimonial; 3l - 
Fluxo de Caixa; 3m - Demonstrações de Resultados-DRE. 4 - Andamento 
das ações estratégicas e informações sobre o plano federal de 
desestatização do Porto de São Sebastião. 5 - Ata da reunião do CONFIS. 6 
- Assuntos Gerais: 6a - Ofício nº 428/DelSSebastião-MB, 24/10/2019. A 
Presidente do Conselho de Administração, Senhora Zulaiê Cobra Ribeiro, iniciou a 
condução dos trabalhos, informando que o Sr. Secretário, João Octaviano Machado 
Neto, fará o encerramento da Reunião. Sendo assim, em atendimento ao item 2, a 
ata da 160ª Reunião do Conselho de Administração foi lida e aprovada pelos 
Conselheiros, devendo ser consequentemente assinada e registrada em livro 
próprio. Avançando ao item 3, os informes referentes aos resultados operacionais 
do Porto de São Sebastião foram avaliados pelos Conselheiros, tendo como 
principais pontos de observações: outubro apresentou queda na movimentação de 
navios, consequência do aquecimento do mercado nos meses anteriores. Por outro 
lado, apresentou um aumento nas receitas, consequência da armazenagem nos 
pátios. Há a expectativa de que em dezembro deve haver um reaquecimento das 
movimentações. O Sr. Paulo Tsutomu Oda destacou que a Companhia possui um 
superávit de 3,5 milhões nas receitas, o capital de giro da Companhia possui saldo 
para um mês. Por outro lado, o prejuízo registrado no balanço patrimonial, em 
torno de 6 milhões, não será revertido este ano. Há em andamento negociação de 
operação ship-ship, que traria à Companhia um faturamento mensal de cerca de 1 
milhão. O Conselho também foi informado que os armazéns lonados estão sendo 
desmobilizados. O Sr. José Geraldo Siqueira Vantine informou que a Companhia 
está utilizando o plano de logística do Vale do Paraíba e, neste sentido, receberá a 
visita da GM (General Motors), com o propósito de reafirmar o entusiasmo do 
mercado e iniciar possíveis negociações da retomada de movimentação de veículos 
no Porto de São Sebastião. Destacou, ainda, que a questão “Estrada” não é 
competência da Companhia Docas de São Sebastião, bem como não é o problema. 
A questão, relacionada ao tema “Estrada” é o acesso ao município de São Sebastião 
uma questão de mobilidade. Sobre a questão do prejuízo acumulado, ratificou a 
situação entre a Dersa x Companhia Docas em relação aos empregados cedidos. A 
Dersa utiliza área do Porto, bem como gera custeio à Companhia, com relação a 
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dragagem, em virtude da movimentação das balsas, enquanto que a Companhia 
paga a Dersa a dívida referente aos cedidos. A Diretoria deve apresentar uma 
proposição de negociação relacionada a dívida com a Dersa, baseada em um 
encontro de contas de tais despesas. Em relação a disponibilização de recursos à 
Companhia, certamente devido ao Porto de São Sebastiao fazer parte do plano 
federal de desestatização do Porto de São Sebastião, não foram liberados, pelo 
Governo do Estado de São Paulo recursos Fonte 1 – investimento, no orçamento 
para 2020. Por outro lado, a Companhia Docas de São Sebastião deve realizar a 
manutenção do patrimônio público, além de manter as operações e atendimentos 
ambientais, o que gera necessidade de verbas de custeio. Neste sentido, a 
Companhia deve buscar apoio para a aprovação de liberação de verbas para o 
Porto, através de emendas. A presidente do conselho de Administração, Sra Zulaiê 
Cobra Ribeiro, e o Conselheiro Paulo Tsutomu Oda, Diretor-Presidente da 
Companhia, deverão ir à assembleia, para apresentar Projetos relacionados ao 
Porto, na tentativa de liberação de recursos. Com a palavra, o Senhor Secretário da 
Secretaria de Logística e Transportes, João Octaviano Machado Neto, compartilhou 
com o Colegiado informações sobre o Plano Federal de Desestatização. A proposta 
em andamento é que haja uma ação conjunta com o Porto de Santos. Será 
agendada uma missão para conhecer o Porto de São Sebastião. Importante que, 
durante este período, a operação seja mantida e, consequentemente, a 
performance do Porto de São Sebastião. É sabido que há espaço para investimentos 
e a construção de mais um berço, porém tais ações dependerão do modelo de 
privatização. O cenário atual converge para ausência de investimentos, bem como 
novos projetos ao crescimento físico do Porto, em contrapartida, deve-se manter as 
operações e valorizar os ativos. Objetivamente, temos a seguinte situação, 
enquanto o Porto de São Sebastiao estiver sob a Administração Governo do Estado 
de São Paulo, este deve ser mantido, porém não há condições de recursos para 
investimentos serem aprovados, porém, recursos para custeio poderão ser 
buscados. A atual Diretoria deve canalizar energia para busca de carga e logística 
do Porto de São Sebastião. Este é o momento para discussão sobre o modelo de 
privatização, inclusive sobre o papel do Porto de São Sebastião na matriz logística 
do Estado de São Paulo, a vocação do Porto de São Sebastião, o papel do Porto nas 
operações de cabotagem, levando-se em conta a sua localização geográfica. 
Pontualmente, ponderou as possíveis dificuldades que serão enfrentadas durante o 
verão. No período de alta temporada, as condições de trânsito intenso poderão 
afetar as operações do Porto. Sobre as obras do Contorno, informou que está sendo 
estudada a possibilidade jurídica e financeira da concessionária assumir a obra. 
Destacou ainda a preocupação no diálogo sobre tal situação com os colaboradores 
da Companhia Docas de São Sebastiao, onde não há a intenção de gerar nenhuma 
expectativa negativa. A Secretaria possui o compromisso de que não haverá 
“elemento surpresa”, todos os passos serão compartilhados com a Diretoria e 
Conselho da Companhia. O Sr. Paulo Tsutomu Oda repassou alguns informativos ao 
Colegiado: será contratada a empresa de batimetria, para que a dragagem seja 
viabilizada; haverá neste mês uma operação de resgate de um navio chinês; está 
em negociação a exportação de madeira; off shore, importação de diesel, ship-ship. 
Serão elaborados dois relatórios, sobre questões com efeito significativo nas 
necessidades de manutenção e recursos para custeio: o motivo da necessidade da 
dragagem e a sugestão orçamentária para a manutenção do Porto. O Sr. José 
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Vantine propôs a criação de Grupo de Trabalho para fazer uma análise sobre as 
vocações do Porto de São Sebastião, com base em seu histórico de operações, 
projetos realizados e a experiência dos portuários. Esse estudo deverá ser entregue 
ao Secretario da Pasta, como material de apoio em suas discussões com as demais 
autoridades. A proposta foi aprovada por unanimidade pelo Colegiado. Nada mais 
havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião, da qual eu, Adriana Hortega Roque, 
lavrei a presente ata que, lida e achada conforme, segue assinada pelos 
Conselheiros. 
 

São Paulo, 12 de novembro de 2019. 
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